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			Dedico esta obra aos meus pais, Dirceu Vieira de Albuquerque (in memoriam) e Tereza Maria Pavanelli Albuquerque (in memoriam), cujas vidas foram, para mim, as primeiras páginas do “meu evangelho”. Foram eles que me ensinaram os passos iniciais na fé, semeando em mim o evangelho da graça, desde os pequenos anos, e regaram-me com orações incansáveis. Em cada conselho e em cada gesto de amizade, transmitiram-me valores que hoje carrego como herança viva. Tudo o que sou e faço deve-se, em grande parte, ao amor e ao investimento que fizeram em minha vida. Este trabalho, fruto de uma jornada de fé e perseverança, dedico a eles com profundo reconhecimento e carinho, como expressão do amor que transcende o tempo e a saudade.

			À minha amada e fiel esposa, Roseane, companheira incansável, cujo amor inquebrantável permanece ao meu lado, sem se desnaturar diante dos revezes da vida. Meu colo e refúgio nos dias de céu escuro e de incertezas tantas. Cada palavra aqui escrita carrega a marca de sua paciência e de sua fé: “Teu amor na treva é um astro, no silêncio é uma canção. É brisa nas calmarias é abrigo no tufão.”

			Aos nossos preciosos filhos, Miguel e Louise, dedico também este fruto; vocês são luzes que me guiam, amigos sinceros, intercessores leais e encorajadores em cada jornada. Que este trabalho seja para vocês um símbolo de amor, como um legado que espelha a fé e o compromisso que compartilhamos.

			Aos meus queridos sogros, Salvador, como o intrépido Calebe, que mantém uma força inquebrável e uma fé que desafia os anos e, Irma, como uma videira frutífera em sua casa, e toda a descendência como brotos de oliveira ao redor da mesa. Que este trabalho seja um tributo ao amor que edificam, à força que transmitem, e à paz que cultivam em cada gesto.

		


		
			Prefácio 

			É com grande alegria que apresento Meu Porto Seguro, uma obra que vai além de um simples devocional cristão; trata-se de um chamado profundo a uma jornada espiritual transformadora, que leva o leitor a explorar as riquezas das Escrituras, desde a criação em Gênesis até o desfecho glorioso em Apocalipse. Cada meditação foi cuidadosamente preparada para fortalecer o coração, renovar a alma e oferecer um alimento diário que edifica a fé. Mais do que isso, Meu Porto Seguro é como um luzeiro em meio às incertezas sombrias da vida; uma lâmpada que guia os que buscam direção, consolo e esperança na caminhada cristã

			A obra desperta em nós o desejo de redescobrir Cristo como o destino último de nossa vida e o nosso maior tesouro. Ele é o porto onde encontramos descanso e direção, o ponto de chegada tão esperado. Cristo não é apenas o início da jornada; ele é o bendito anfitrião que nos aguarda na casa do Pai, onde há muitas moradas; é a âncora da alma, segura e firme, que fortalece os nossos passos. É o farol que ilumina o navegante que enfrenta os mares bravios.

			Nas águas incertas da vida, muitas vezes agitadas por ventos de dúvidas e tribulações, é em Cristo que encontramos refúgio e segurança. Ele é o fundamento que nos mantém de pé e o guia infalível que, por meio das Escrituras, direciona cada detalhe do nosso dia rumo ao porto eterno. Em Cristo, o ordinário ganha o peso da eternidade, e até os momentos mais simples adquirem significado eterno. Procure-o em cada página deste livro, pois certamente o achará.

			Meu Porto Seguro nos convida a viver cada dia como os discípulos no caminho de Emaús. Enquanto conversavam, Jesus aproximou-se e caminhou com eles sem que percebessem. Ao reconhecê-lo, exclamaram: “Porventura, não ardia em nós o nosso coração quando, pelo caminho, nos falava e quando nos abria as Escrituras?” (Lc 24.32). Que, a cada leitura, seu coração arda com a doce voz do Nazareno, dirigindo-se a você.

			Não basta ler as Escrituras ocasionalmente. Uma devoção diária é o meio pelo qual a alma se mantém em comunhão constante com Deus. Não podemos conhecer a Deus sem um encontro diário com a sua Palavra. É lá que encontramos sua vontade e somos moldados por ela. A Bíblia não é apenas para ser lida; é para ser vivida. E isso começa com devocionais diários que transformam o coração. A cada dia, somos chamados a nos sentar aos pés do Mestre e aprender com ele.

			Que Meu Porto Seguro seja o alimento que nutre, o conselho que guia e o consolo que restaura. Assim como o pão sustenta o corpo, este conteúdo visa sustentar a alma, fortalecendo a jornada de cada cristão que busca viver segundo a Palavra de Deus.

			Seja bem-vindo. Que cada leitura traga paz, gratidão e uma fé viva, renovando seu coração com a abundância da graça divina, e que você encontre em Cristo, dia após dia, o repouso seguro e a certeza do lar eterno. 

			André Luiz de Almeida Mendonça

			Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF)

		


		
			
			O Êxodo é uma poderosa demonstração de como Deus transforma escravidão em liberdade, desespero em esperança e trevas em luz. Nele vemos a graça de Deus em ação: Ele ouve o clamor do povo, responde com poder e os chama para um propósito maior – viver como seu povo santo. 

			Neste livro, cada mês será introduzido por um versículo do Êxodo que aponta para Cristo, aquele que nos chama a deixar para trás a antiga escravidão do pecado e a entrar em um novo e vivo caminho de liberdade e comunhão com Deus.
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				1º de janeiro

			
			Cuidando do corpo de Cristo

			“Depois disso, José de Arimateia (o que era discípulo de Jesus, mas oculto, por medo dos judeus) rogou a Pilatos que lhe permitisse tirar o corpo de Jesus. E Pilatos lho permitiu. Então, foi e tirou o corpo de Jesus. E foi também Nicodemos (aquele que, anteriormente, se dirigira de noite a Jesus), levando quase cem libras de um composto de mirra e aloés. Tomaram, pois, o corpo de Jesus e o envolveram em lençóis com as especiarias, como os judeus costumam fazer na preparação para o sepulcro.” 

			João 19.38-40

			José de Arimateia e Nicodemos surgem em um momento decisivo da história. Até então, ambos seguiam Jesus às escondidas, temendo represálias. Mas ao pedir o corpo de Jesus a Pilatos, José de Arimateia faz uma declaração corajosa e pública de sua fé. Com Nicodemos, que trouxe quase cem libras (aproximadamente 45 quilos) de uma mistura valiosa de mirra e aloés, eles cuidam do corpo de Cristo com profunda reverência. Os judeus tinham o hábito de embalsamar ou perfumar corpos, mas não exatamente no mesmo estilo dos egípcios, que usavam técnicas avançadas de preservação. Em vez disso, o objetivo das especiarias e perfumes era atenuar o cheiro da decomposição e manifestar respeito pelo falecido. Acredita-se que José de Arimateia, ajudado por Nicodemos, trouxe cerca de cem libras de mirra e aloés, uma quantidade generosa e custosa que indicava profunda reverência por Jesus.

			Esse gesto representa uma grande mudança na vida deles. Deixam de seguir Jesus em segredo e passam a manifestar sua fé publicamente, enfrentando desafios e oposições. Assim como José e Nicodemos foram escolhidos para cuidar do corpo de Jesus, também somos chamados a cuidar do Corpo de Cristo, que é a igreja.

			Atualmente, cuidar do corpo do Senhor é mais do que um ato de respeito; é uma responsabilidade contínua para cada crente. Todos somos membros de um único corpo, e Deus nos concedeu dons e talentos para ajudar uns aos outros, edificando a igreja com amor e serviço. Assim como Nicodemos trouxe quase cem libras de mirra e aloés, nós recebemos “essas cem libras” espirituais — os dons do Espírito — para fortalecer a igreja.

			Esses dons podem se manifestar em palavras de encorajamento, hospitalidade, intercessão, ensino, ajuda, ou outros talentos que Deus nos concedeu. Cuidar da igreja pode se revelar de diversas maneiras: visitando um irmão necessitado, orando pelos que enfrentam dificuldades, ou contribuindo para o crescimento espiritual da comunidade. Assim como José e Nicodemos usaram suas riquezas e influência para o Senhor, somos chamados a usar os dons que Deus nos dá para o bem e a edificação do Corpo de Cristo.

			Portanto, reflita: como você tem cuidado do Corpo de Cristo? Como tem usado os dons que Deus lhe deu para edificar e fortalecer a igreja? Que possamos seguir o exemplo de José e Nicodemos, cuidando com zelo e coragem daquilo que foi confiado a nós.

		


		
			2 de janeiro

			Buscando a unidade no evangelho

			“Porque toda a lei se cumpre numa só palavra, nesta: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns aos outros, vede não vos consumais também uns aos outros.” 

			Gálatas 5.14,15

			Neste versículo, Paulo alertava as igrejas da região da Galácia sobre o perigo de conflitos e divisões entre os irmãos na fé. A metáfora de “morder” e “devorar” uns aos outros ilustra como disputas destrutivas podem corroer a comunhão e a harmonia no Corpo de Cristo. Na época de Paulo, a igreja enfrentava tensões internas sobre questões doutrinárias e práticas. Hoje, é comum vermos o mesmo cenário em nossas comunidades, onde diferenças teológicas e pessoais podem criar divisões irreparáveis.

			No começo de seu ministério, Spurgeon, um ardoroso calvinista desde o início de sua conversão, teve que se defender da acusação de ser mais pendente ao arminianismo do que os demais batistas, mesmo assim, transitava pregando o evangelho de Cristo. Com o passar do tempo, Charles Haddon Spurgeon se tornou uma celebridade mundial, segundo uma de suas biografias, o maior auditório em que pregou continha mais de vinte mil pessoas: este imenso público lotou o The Crystal Palace, de Londres, no dia 7 de outubro de 1857, para ouvi-lo pregar por mais de duas horas. Demonstrou, muitas vezes, que o evangelho e a unidade em Cristo são maiores do que as diferenças doutrinárias.

			Assim como Paulo nos adverte para não nos destruirmos mutuamente, Spurgeon em vida pregou a importância do foco na mensagem central do evangelho e na comunhão em Cristo. Muitos dos seus sermões eram enviados por telégrafo aos Estados Unidos e republicados lá: depois de 1865, muitos deles foram censurados, pelo fato de Spurgeon ser contra a escravidão dos negros africanos. 

			Em vez de nos mordermos e de nos devorar, devemos buscar a paz e a edificação mútua, como ensina Romanos 14.19. “Sigamos, pois, as coisas que servem para a paz e para a edificação de uns para com os outros.” O evangelho por si só, sendo o poder de Deus para a salvação, deve nos levar à construção de pontes, enquanto as obras da carne erguem e sustentam muros. Você deve decidir: ou construo pontes, ou levanto muros.

			A polarização na igreja é sempre pernóstica e separa irmãos na fé, dividindo-os entre os que se declaram arminianos ou calvinistas, inclusive isto é uma expressão trágica das disputas internas que Paulo tanto condena em suas epístolas. As divergências teológicas, se não tratadas com humildade e amor, podem facilmente levar ao isolamento e ao distanciamento entre os membros do corpo de Cristo. Em Romanos, Paulo nos instrui a acolher aqueles cujas opiniões sobre questões secundárias são diferentes das nossas, lembrando que Deus é o juiz final e que todos devem prestar contas a ele: “Porque um crê que de tudo se pode comer, e outro, que é fraco, come legumes. O que come não despreze o que não come, e o que não come não julgue o que come, porque Deus o recebeu por seu.” (Rm 14.2,3).

			Reflita neste dia sobre como você pode contribuir para a unidade dentro da família da fé. Em vez de permitir que diferenças criem divisões e partidos, busque construir pontes e promover a paz. Lembre-se de que o verdadeiro evangelho une nosso coração e nos chama a viver em Cristo, uma nova vida, em harmonia e amor.

		


		
			3 de janeiro

			Amizade que transcende as divisões

			“Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; como eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros vos ameis.” 

			João 13.34

			George Whitefield e John Wesley são duas figuras centrais no Grande Avivamento, um movimento que impactou a Inglaterra e as colônias americanas no século 18. Ambos, profundamente comprometidos com a pregação do evangelho e a propagação do Cristianismo, mantiveram uma amizade sólida, apesar das profundas diferenças teológicas que os separavam. Whitefield, um calvinista ardente, defendia a soberania de Deus na salvação e a predestinação, enquanto Wesley, com sua doutrina arminiana, acreditava na liberdade humana para aceitar ou rejeitar a graça de Deus.

			No entanto, o que unia esses dois grandes pregadores não era a uniformidade de suas doutrinas, mas a paixão pela obra de Deus e pela salvação das almas. Eles puderam, em sua amizade, refletir a verdadeira essência da unidade cristã — uma unidade que não se baseia na homogeneidade de pensamentos teológicos, mas no amor fraternal e no compromisso comum com Cristo e o evangelho. Wesley, em suas cartas, demonstrou grande respeito por Whitefield, mesmo discordando de suas posições doutrinárias. Da mesma forma, Whitefield, embora discordasse de Wesley em muitos pontos, admirava profundamente seu zelo evangelístico.

			Na vastidão da diversidade teológica, a verdadeira união dos santos não se encontra nas verdades que nos separam, mas no amor que nos une. Como os rios que se encontram em um mar de graça, a amizade entre Whitefield e Wesley é um testemunho de que, embora as margens da doutrina possam ser distintas, a água do Espírito Santo flui em harmonia, transformando corações e unindo vidas. Que possamos, como eles, transcender as barreiras do pensamento e nos amar com a intensidade que o Senhor nos amou, sendo testemunhas vivas de sua graça e paz.

			John Wesley pregou no funeral de George Whitefield, que faleceu em 1770, e sua morte foi um grande evento. Wesley, embora fosse amigo de Whitefield, defendia uma teologia diferente, e mesmo com as diferenças em suas abordagens doutrinárias, reconheceu a importância e o impacto duradouro de Whitefield no avivamento cristão.

			Em um tempo de tantas divisões, especialmente no seio da Igreja, o exemplo de Whitefield e Wesley nos desafia a olhar além das diferenças doutrinárias e focar no que nos une: o amor incondicional de Cristo. Talvez você se sinta atraído por uma vertente teológica ou por outra, mas a verdadeira medida de nossa espiritualidade não está nas nossas convicções isoladas, mas em como praticamos o amor fraternal. Como disse Jesus em João 13.34, o novo mandamento que ele nos deu é o de amarmos uns aos outros assim como ele nos amou. Quando a diversidade de pensamentos teológicos ameaçar nos separar, que possamos lembrar que, no corpo de Cristo, todos somos chamados a ser um. Vamos, portanto, cultivar uma amizade que transcenda as diferenças, sabendo que nossa maior missão é proclamar o evangelho com amor e humildade, para que o mundo creia e conheça o poder transformador da graça de Deus.

		


		
			4 de janeiro

			Firmeza em Cristo nas tempestades da vida

			“E ele se foi ao deserto, caminho de um dia, e veio, e se assentou debaixo de um zimbro; e pediu em seu ânimo a morte e disse: Já basta, ó Senhor; toma agora a minha vida, pois não sou melhor do que meus pais.” 

			1Reis 19.4

			Mesmo os grandes servos de Deus enfrentam momentos de profunda tristeza e desânimo. O profeta Elias é um exemplo claríssimo disso. Após uma vitória retumbante sobre os profetas de Baal no monte Carmelo, Elias se viu mergulhado em uma crise de fé. A ameaça de Jezabel fez com que ele fugisse para o deserto e, em um momento de grande desespero, pediu a Deus que tirasse sua vida.

			Elias estava no fundo do poço emocional, sentindo-se como se suas forças tivessem se esgotado. Ele se sentia sozinho, desamparado e incapaz de continuar. Esse episódio ilustra que mesmo homens de fé podem enfrentar períodos de grande aflição e depressão. O fato de que Elias, um profeta acompanhado pelos sinais de Deus, experimentou tal desânimo, nos lembra que a espiritualidade não nos isenta das dificuldades da vida.

			No entanto, Deus, em sua misericórdia e cuidado, não abandonou Elias em seu momento de maior fragilidade e crise. Deus enviou um anjo para confortá-lo, oferecendo-lhe comida e bebida. O anjo preparou um pão quente sobre as brasas e um jarro de água, fornecendo o sustento físico e espiritual necessário para que Elias pudesse se reerguer e prosseguir com sua missão. Este gesto é um poderoso lembrete de como Deus se aproxima de nós com cuidado e providência nos dias mais difíceis da nossa existência.

			A vida cristã não promete uma existência livre de tribulações, mas sim a presença constante de Deus em meio às adversidades. Assim como Elias encontrou renovação na presença de Deus, sendo fortalecido e redirecionado para continuar sua missão, nós também somos chamados a buscar a presença de Deus em nossos momentos de fraqueza. A certeza de que Deus está conosco nos ajuda a enfrentar nossos desafios com esperança e perseverança.

			Aos Elias que me leem: Levantem-se e comam, porque o caminho para vocês será sobremodo longo, eis a ordem de Deus!

		


		
			5 de janeiro

			Cristo vive em mim?

			“Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou e se entregou a si mesmo por mim.” 

			Gálatas 2.20

			Quando Paulo escreve que não era que vivia propriamente, mas Cristo, ele nos oferece uma profunda revelação espiritual. O apóstolo não estava apenas dizendo que sua vida antiga, com suas falhas, desejos e ambições, havia terminado, mas que, ao entregar-se a Cristo, ele experimentou uma transformação tão completa que o próprio Cristo se tornou a essência de sua vida.

			Paulo era um homem de grande intelecto, convicção e força. Antes de sua conversão, perseguia a igreja com zelo, buscando defender as tradições que professava. Porém, ao encontrar-se com Jesus no caminho para Damasco, sua vida foi radicalmente transformada. A partir de então, ele não apenas abandonou seu passado, mas Cristo passou a dominar seu ser de tal forma que sua personalidade foi moldada e absorvida pela presença do Cristo de Deus.

			Se olharmos para a vida de Paulo após sua conversão, notamos que Cristo havia crescido tanto dentro dele que sua própria identidade estava entrelaçada com a de Cristo. Se alguém tentasse discernir o que, em Paulo, era produto do meio em que ele viveu, e o que era de Cristo, veria apenas a vida e o caráter de Cristo refletidos naquele cidadão de Tarso. 

			Após seu encontro com Cristo, Paulo passou a refletir mais o caráter de Cristo do que as tradições e o orgulho de sua terra natal. A transformação foi tão profunda que ele deixou de ser conhecido como “Saulo de Tarso” para ser chamado “Paulo, servo de Jesus Cristo”. A marca de sua identidade, outrora fortemente atrelada à cidade de Tarso e às tradições farisaicas, agora estava completamente enraizada em Cristo.

			Ele já não era apenas um cidadão de Tarso; ele se tornara um embaixador de Cristo, levando a mensagem do evangelho a todas as nações. Se alguém tentasse ver nele apenas um homem da Cilícia, encontraria o próprio Cristo transbordando em suas palavras e atitudes. Como ele mesmo disse: “Mas em nada tenho a minha vida por preciosa, contanto que cumpra com alegria a minha carreira e o ministério que recebi do Senhor Jesus, para dar testemunho do evangelho da graça de Deus.” (At 20.24). A profundidade dessa rendição e transformação é o exemplo de como devemos viver, refletindo cada vez menos o velho “eu” e cada vez mais a imagem de Cristo.

			Cristo vive em você? Sua vida, decisões e caráter refletem a presença de Jesus? Assim como Paulo, somos chamados a ser “cartas vivas”, onde o Senhor é revelado através de nós. Aleluia!

		


		
			6 de janeiro

			Ministros de Cristo, servos fiéis

			“Assim, pois, importa que todos nos considerem como ministros de Cristo e despenseiros dos mistérios de Deus.” 

			1Coríntios 4.1

			Quando Paulo usa o termo “ministros de Cristo”, ele não está falando de uma posição de prestígio ou de reconhecimento humano. O termo “ministro”, em sua etimologia, vem do latim minister, que significa “servo”. No contexto original do grego bíblico, a palavra utilizada é huperetes, que literalmente significa “remador” ou “servo subalterno” — o termo era usado, especialmente no contexto náutico, para descrever os remadores que trabalhavam nas partes inferiores das galés, grandes navios da antiguidade. Esses remadores ficavam escondidos no convés inferior e desempenhavam um trabalho crucial, mas muitas vezes invisível e árduo.

			Esses servos das galés trabalhavam em condições árduas, acorrentados, invisíveis ao público, movendo o navio à força de seus braços. Eram considerados os menos importantes e os mais sacrificados. No entanto, seu trabalho era vital para a direção e movimento da embarcação. Sem eles, o progresso era impossível. Esta é a figura que Paulo escolhe para descrever a si mesmo e aos outros apóstolos: não como líderes exaltados, mas como remadores silenciosos, movendo a obra de Deus, mesmo que aos olhos humanos seu esforço fosse muitas vezes desprezado.

			Na história do Cristianismo, esse conceito de ministro sempre esteve atrelado à ideia de serviço humilde. Os primeiros cristãos compreendiam que ser ministro de Cristo não era ser uma figura proeminente de poder, mas alguém que servia ao Senhor e ao seu povo, frequentemente em silêncio, em sacrifício e em dedicação.

			Os ministros, assim como os remadores das galés, não buscavam glória própria. Estavam dispostos a trabalhar no “subsolo”, longe dos holofotes, cumprindo o chamado que Deus lhes havia dado. Paulo deixa claro que a essência do ministério é o serviço, o trabalho constante e invisível, muitas vezes sem reconhecimento terreno, mas vital para o avanço do Reino de Deus.

			Ao nos chamar de ministros, Paulo nos convida a abraçar esse papel de servos, não buscando reconhecimento humano, mas servindo ao Mestre com total entrega. Remamos na obra de Cristo, sabendo que nosso trabalho não é em vão, mas que move o Reino de Deus, ainda que ninguém nos veja. Somos despenseiros dos mistérios de Deus, encarregados de proclamar e cuidar das verdades eternas que foram reveladas a nós por meio de Cristo.

			Como você tem encarado o chamado de ser ministro de Cristo? Você está disposto a servir, mesmo quando o trabalho é árduo e não visto por outros? Lembre-se de que o serviço a Deus, mesmo que invisível aos homens, é precioso e honrado aos olhos do Senhor.

		


		
			7 de janeiro

			Nossa justiça e a justiça de Cristo

			“Mas todos nós somos como o imundo, e todas as nossas justiças, como trapo da imundícia; e todos 

			nós caímos como a folha, e as nossas culpas, como um vento, nos arrebatam.” 

			Isaías 64.6

			Isaías, profeta de Deus, nos traz uma profunda reflexão sobre a realidade do nosso estado espiritual. Ele nos diz que até nossas melhores obras — aquelas que fazemos com boas intenções e buscando agradar a Deus — são, na verdade, “como trapos de imundície”. Mas o que Isaías queria dizer com essa expressão?

			No contexto histórico e cultural do povo de Israel, esses “trapos de imundície” eram panos usados pelas mulheres durante seu período de regramento menstrual, conforme os costumes de higiene da época. À luz da Lei Mosaica, esse tempo era visto como um estado de impureza ritual, que a mulher era considerada cerimonialmente impura, sem poder participar de rituais sagrados. Esses trapos, portanto, representavam uma imagem clara de impureza, algo que, aos olhos de Deus, era inaceitável para fins de santificação e justiça própria.

			Isaías nos ensina que, por mais que tentemos ser justos ou praticar boas obras, nada do que fazemos por nós mesmos pode ser considerado puro diante de Deus. Nossas obras, por mais bem-intencionadas que sejam, jamais serão suficientes para nos tornarem aceitáveis perante um Deus santo e perfeito. Esse reconhecimento de nossa incapacidade é o primeiro passo para entender a graça de Deus.

			No entanto, a boa notícia do evangelho é que Cristo se fez pecado por nós. Ele, que não tinha pecado, tomou sobre si nossas impurezas, nossas falhas e nossa condição de injustiça, para que pudéssemos ser purificados nele. Aquele que era santo e sem mácula tomou o lugar que merecíamos, carregando nossos “trapos de imundície” para que fôssemos revestidos de sua justiça perfeita.

			Quando Isaías fala da inutilidade de nossa justiça própria, ele está apontando para a necessidade de uma justiça que vem de fora, uma justiça que só Cristo pode oferecer. Nele, não somos mais vistos por nossas falhas ou nossas tentativas insuficientes de agradar a Deus. Pelo contrário, somos vistos pela justiça de Cristo, que nos purifica completamente e nos torna aceitáveis aos olhos de Deus, a essência do amor de Deus é que ele nos ama, não por quem somos, mas apesar de quem somos. Isso é graça: favor imerecido a pecadores que mereciam apenas o implacável juízo de Deus.

		


		
			8 de janeiro

			A propiciação pelos nossos pecados

			“E ele é a propiciação pelos nossos pecados e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo.” 

			1João 2.2

			O apóstolo João, com clareza e profundidade, nos ensina que Jesus é a propiciação pelos nossos pecados. Mas o que significa “propiciação”? Para compreender plenamente o alcance dessa palavra, precisamos voltar à história do Antigo Testamento e à etimologia dessa expressão tão rica de significado.

			A palavra “propiciação” vem do termo grego hilasterion, que significa “apaziguamento” ou “satisfação”. Em outras palavras, a propiciação é um ato que apazigua a ira justa de Deus contra o pecado, satisfazendo sua justiça e abrindo caminho para a reconciliação. No contexto bíblico, Jesus se torna a propiciação porque ele, voluntariamente, assumiu sobre si o castigo pelos nossos pecados, satisfazendo a justiça de Deus. A essência da propiciação é que Cristo, como nosso substituto, levou sobre si o juízo que merecíamos. Ele ficou entre nós e o Pai, tomando a ira que nos era destinada, e nos deu a paz com Deus.

			No Antigo Testamento, o conceito de propiciação está intimamente ligado ao “propiciatório”, a tampa da arca da aliança, feita de ouro puro, que ficava no Santo dos Santos no tabernáculo. Era ali, sobre o propiciatório, que o sumo sacerdote, uma vez por ano, aspergia o sangue do sacrifício no Dia da Expiação ou Yom Kippur, para fazer expiação pelos pecados do povo de Israel (Lv 16). O sangue derramado sobre o propiciatório simbolizava a reconciliação de Deus com seu povo, tornando possível o perdão dos pecados.

			Jesus, ao entregar-se na cruz, cumpriu o papel de Sumo Sacerdote e, ao mesmo tempo, foi o sacrifício perfeito. Seu sangue, derramado em nosso favor, não apenas cobriu nossos pecados temporariamente, como ocorria com os sacrifícios no Antigo Testamento, mas os removeu de uma vez por todas. Ele se tornou o caminho para a reconciliação definitiva entre Deus e a humanidade.

			A beleza dessa verdade é que não precisamos mais de rituais anuais de sacrifício. O sacrifício de Jesus foi suficiente e completo. Ele, em sua graça, fez o que nós jamais poderíamos fazer: satisfazer a justiça de Deus e abrir caminho para que, pela fé, fôssemos reconciliados com o Pai.

			Assim, quando olhamos para o que Cristo fez, podemos viver em gratidão, sabendo que ele é a nossa propiciação. Não há mais condenação para aqueles que estão em Cristo, pois ele já pagou o preço pelos nossos pecados.

		


		
			9 de janeiro

			A unidade e harmonia das Escrituras 

			“Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça.” 

			2Timóteo 3.16

			A Bíblia é o livro mais extraordinário já escrito. Composta por 66 livros, ela foi escrita por cerca de quarenta autores diferentes, provenientes de diversas classes sociais, culturas e profissões. Seus autores incluem reis, pastores, profetas, pescadores, médicos e cobradores de impostos, demonstrando a diversidade daqueles que foram movidos pelo Espírito Santo para escrever a Palavra de Deus.

			Os estilos literários da Bíblia são diversos, abrangendo poesia, narrativa, profecia, leis, parábolas e cartas. Autores como Davi e Salomão escreveram cânticos e provérbios, enquanto Isaías e Jeremias profetizaram o futuro de Israel e o plano de Deus para a redenção. No Novo Testamento, encontramos cartas pastorais e doutrinárias de Paulo, bem como os evangelhos que relatam a vida e os ensinamentos de Jesus Cristo. Mesmo com essa variedade de estilos e vozes, a Bíblia mantém uma unidade impressionante: uma narrativa contínua e coesa que revela o plano de salvação de Deus para a humanidade.

			O processo de compilação das Escrituras sagradas durou aproximadamente mil e quinhentos anos. O primeiro livro, Gênesis, foi escrito por Moisés por volta de 1400 a.C., e o último livro, Apocalipse, foi escrito pelo apóstolo João por volta de 90–95 d.C. A distância entre o Gênesis e o Apocalipse é de quase mil e quinhetos anos, e, mesmo assim, não há incongruências ou contradições nas Escrituras. Isso é um testemunho claro de que, apesar de a Bíblia ter sido escrita por mãos humanas, foi inspirada pelo Espírito Santo, que unificou sua mensagem central.

			De Gênesis a Apocalipse, a Bíblia nos conta a grande história da redenção de Deus para a humanidade. Em Gênesis, vemos a criação do mundo e a queda do homem no pecado, mas também recebemos a primeira promessa de um Salvador. Os livros históricos e proféticos do Antigo Testamento nos mostram como Deus escolheu e conduziu o povo de Israel, preparando o caminho para a vinda do Messias. Nos Evangelhos, vemos o cumprimento dessa promessa com o nascimento, a morte e a ressurreição de Jesus Cristo. As cartas apostólicas explicam o significado dessa salvação, e o livro de Apocalipse nos aponta para a consumação final da história, quando Cristo retornará para estabelecer seu Reino eterno.

			Mesmo separados por tantos séculos, todos esses livros ecoam uma só mensagem: o amor redentor de Deus. Da primeira palavra à última, o plano divino se revela com precisão perfeita. Não há sombra de dúvida ou incoerência, pois a verdade de Deus é imutável, como ele mesmo.

			Medite na grandeza desta Palavra, que atravessa o tempo e fala diretamente ao seu coração. A mesma Bíblia que guiou gerações antigas continua a nos ensinar, corrigir e moldar. Que o Senhor nos conceda olhos para ver e coração para entender a profundidade e beleza de sua Palavra Eterna.

		


		
			10 de janeiro

			A humildade de Jesus ao lavar os pés dos discípulos

			“Depois que lhes lavou os pés, e tomou as suas vestes, e se assentou outra vez à mesa, disse-lhes: Entendeis o que vos tenho feito?” 

			João 13.12

			No tempo de Jesus, era comum que, ao chegar em uma casa, o viajante tivesse seus pés lavados. Como as estradas eram poeirentas e a maioria das pessoas andava longas distâncias com sandálias, esse ato fazia parte da hospitalidade básica da época. Contudo, essa tarefa era relegada ao menor dos servos, geralmente um escravo. O gesto de lavar os pés era um símbolo de humildade e serviço. Quando Jesus, o Mestre e Senhor, se abaixa para realizar essa tarefa com seus discípulos, ele rompe com as expectativas culturais, ensinando uma lição de servidão e humildade profundas.

			Jesus mostrou que, para ser grande no Reino de Deus, é preciso servir, e não ser servido. Ele, que tinha toda autoridade, escolheu o caminho do servo, demonstrando que a verdadeira liderança cristã se manifesta no ato de cuidar dos outros, até nas tarefas mais humildes. Quando Jesus pergunta aos discípulos se eles entendem o que ele fez, ele os convida a refletir sobre o significado de sua ação: uma chamada para seguir o exemplo do serviço sacrificial.

			Neste ato, Jesus nos ensina que não há tarefa que esteja abaixo de nós, se estamos a serviço de Deus e dos outros. O lavar dos pés aponta para o amor prático e humilde que devemos ter uns pelos outros, lembrando que o Reino de Deus é invertido: os últimos serão os primeiros, e o maior de todos é o servo de todos. Que possamos, assim como Jesus, buscar servir ao invés de sermos servidos.

			Por isso, oramos: 

			Pai, ajuda-nos a compreender que, no seu Reino, o maior é aquele que serve. Que possamos seguir o seu exemplo de humildade e serviço, amando os outros através de pequenos atos de cuidado. Dá-nos um coração disposto a servir, mesmo nas tarefas mais humildes, refletindo o teu amor em cada atitude. Amém!.

		


		
			11 de janeiro

			Vícios on-line

			“Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas convêm; todas as coisas me são lícitas, mas eu não me deixarei dominar por nenhuma.” 

			1Coríntios 6.12

			No mundo digital de hoje, somos constantemente atraídos por uma avalanche de informações e distrações. O toque de um dedo nos leva a horas de navegação, presos à enxurrada de posts, vídeos e likes incessantes, como um pescador apanhado de surpresa pela força da maré. Contudo, como um pescador que não percebe a força da maré até que seja tarde demais, muitos de nós somos levados cativos por essa onda — prisioneiros invisíveis de vícios on-line. 

			Essa perda de sensibilidade lembra o processo de cauterização, utilizado muitas vezes em animais, como os bovinos. Quando um animal sofre uma ferida ou corte profundo, a cauterização é realizada aplicando calor intenso ou substâncias químicas sobre a área ferida. O calor queima a pele, interrompendo o sangramento e prevenindo infecções. Entretanto, após o processo, a área tratada perde sua sensibilidade, ficando insensível ao toque. Aquilo que outrora sentia dor e reagia, agora é incapaz de sentir.

			Assim como uma pele cauterizada perde sua sensibilidade ao toque, o uso desenfreado da tecnologia pode embotar nossa consciência espiritual. Paulo nos adverte sobre a “consciência cauterizada” (1Tm 4.2), alertando-nos sobre a perda gradual de percepção moral e espiritual. De modo semelhante, a imersão excessiva nas distrações digitais e vícios contemporâneos pode distanciar nosso coração de Deus, tornando-nos insensíveis à voz do Espírito Santo e à convicção de pecado. Quando a consciência é cauterizada, ela é paralisada, como que congelada, incapaz de responder àquilo que antes a comovia. É como uma ferida que foi queimada repetidamente até que não se sente mais dor.

			Em nossa jornada de fé, é essencial cultivar uma consciência sensível e desperta ao mover do Espírito Santo. Tal sensibilidade nos mantém alertas à presença e à orientação de Deus, ajudando-nos a discernir o certo e o errado, especialmente em um mundo onde somos constantemente atraídos pelas distrações digitais. 

			Assim, como cristãos, somos chamados a buscar uma renovação diária de nossa mente e coração em Cristo (Rm 12.2). Ao nos afastarmos das vozes que anestesiam nossa alma, abrimos espaço para que o Espírito Santo trabalhe livremente em nós, restaurando nossa sensibilidade à verdade de Deus. Que possamos, então, ser diligentes em nosso relacionamento com o Senhor, alimentando nossa comunhão com ele e permitindo que nossa consciência seja constantemente moldada por sua Palavra, mantendo-nos puros, sensíveis e profundamente comprometidos com a vontade divina.

		


		
			12 de janeiro

			Graça, misericórdia e justiça em Cristo

			“Misericordioso e piedoso é o Senhor; longânimo e grande em benignidade.” 

			Salmo 103.8

			Imagine o filho mais novo de um distinto senhor, que pega o carro do pai às escondidas e, ao tentar dirigir, bate no muro de um vizinho, causando grande prejuízo. O que acontecerá a seguir nos ajuda a entender a diferença entre justiça, misericórdia e graça.

			Justiça seria o filho arcar com as consequências de suas ações. Ele deveria ser responsabilizado pela destruição do muro e compensar o vizinho pelos danos. Na justiça, o erro é corrigido por intermédio de punição ou reparação. Na justiça, eu mereço e recebo.

			Misericórdia, por outro lado, ocorre quando o pai decide não aplicar a punição merecida. Ele escolhe perdoar o filho, mesmo que este mereça ser punido por sua desobediência. Em Cristo, vemos a misericórdia de Deus, que decide não nos dar o que realmente merecemos por nossos pecados. Ele é “misericordioso e compassivo”, retendo o castigo que seria justo.

			Graça vai além da misericórdia. Se o pai não apenas perdoa o filho, mas também paga o conserto do muro do vizinho, isso é graça. Não apenas a punição é retirada, mas o pai toma a responsabilidade pelo erro do filho e ainda o abençoa. Em Cristo, Deus nos oferece a vida eterna e uma comunhão restaurada com ele, algo que não merecemos e nunca poderíamos conquistar por nossas próprias forças.

			A graça de Deus não encontra homens aptos para a salvação, mas os torna aptos, enquanto a justiça de Deus deve ser temida, mas sua misericórdia deve ser amada. A justiça exige o que é devido, enquanto a misericórdia dá o que não merecemos. Amém!

		


		
			13 de janeiro

			O cordão de escarlata e a redenção de Raabe

			“Pela fé, Raabe, a meretriz, não pereceu com os incrédulos, acolhendo em paz os espias.”

			Hebreus 11.31

			Raabe, uma mulher de Jericó, marcou sua história com um simples gesto de fé. Quando os espias israelitas chegaram à cidade para sondar o terreno, ela os escondeu em sua casa, arriscando a própria vida. Em troca, eles prometeram poupar sua família quando a cidade fosse destruída, sob a condição de que ela pendurasse um cordão de escarlata na janela. Esse cordão vermelho, semelhante ao sangue nos umbrais das portas no Egito, tornou-se o sinal de salvação para Raabe e sua família.

			Raabe não só foi poupada da destruição, mas também recebeu um lugar especial na história de Israel. Casando-se com Salmon, ela tornou-se mãe de Boaz, avó de Jessé, e bisavó de Davi (Mt 1.5,6). Isso significa que Raabe, uma mulher antes conhecida por sua vida em Jericó, foi inserida na genealogia de Jesus Cristo, o Salvador do mundo. Sua história nos lembra que a graça de Deus não se limita a nossos passados, mas nos convida a um futuro transformado em sua presença.

			Além de sua inclusão na linhagem de Davi e de Jesus, Raabe é citada entre os heróis da fé em Hebreus 11. Sua fé em Deus, demonstrada ao esconder os espias e confiar em sua promessa, a fez ser exaltada como exemplo para todos nós. A fé de Raabe, sinalizada por aquele cordão escarlate, nos aponta para a fé em Cristo, cuja obra nos garante salvação e redenção.

			O cordão escarlate na janela de Raabe apontava para o sacrifício de Cristo, e permanece como um dos símbolos mais pungentes da redenção divina. A cor vermelha lembra o sangue que ele derramou por nós, e assim como Raabe foi salva pela obediência em exibir o sinal de sua aliança, nós somos salvos pelo sangue do Cordeiro que foi derramado no Calvário. O escarlate do fio era um lembrete visível da proteção de Deus e da promessa de salvação, uma mensagem que atravessa os séculos, alcançando todos os que se refugiam na graça.

			Neste ato de fé de Raabe, vemos que Deus não faz acepção de pessoas e que sua redenção se estende àqueles que, mesmo à margem, ousam crer e confiar. Ao pendurar o fio vermelho, Raabe foi, de alguma maneira, prefigurando a cruz e a fidelidade inabalável de Deus para com seu povo. Somos, assim, encorajados a olhar para Cristo, o Cordeiro perfeito, cuja morte garante nossa salvação. Que o sangue de Jesus, representado naquele cordão escarlate, seja para nós um constante chamado à confiança e à gratidão, lembrando-nos de que ele já nos marcou com seu amor eterno e nos guarda sob suas asas.

		


		
			14 de janeiro

			Imago Dei e amar o próximo

			“E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior do que estes.” 

			Marcos 12.31

			O conceito de Imago Dei, ou “imagem de Deus”, afirma que todos os seres humanos são criados à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.27). Isso significa que cada pessoa carrega em si uma dignidade intrínseca, independentemente de sua origem, aparência ou status. Quando Jesus nos ordena a amar o próximo, ele nos chama a enxergar essa imagem divina nos outros. O mandamento de amar o próximo, encontrado tanto no Antigo quanto no Novo Testamento, não é apenas sobre bondade superficial, mas sobre reconhecer o valor inestimável de cada pessoa que reflete o caráter de Deus.

			Mas quem é o nosso próximo? Na parábola do bom samaritano (Lc 10.25-37), Jesus amplia essa definição, mostrando que nosso próximo não é apenas aquele que está fisicamente próximo ou parte de nossa comunidade, mas qualquer pessoa necessitada de compaixão. É importante notar que algumas traduções da Bíblia em inglês, como a King James Version (KJV), usam a palavra neighbor para “próximo”, enfatizando a ideia de amar aqueles que estão ao nosso redor, ou “vizinhos”, ampliando ainda mais a visão de quem devemos amar.

			O apóstolo João traz uma verdade poderosa sobre a natureza do amor cristão: “Se alguém diz: Eu amo a Deus e aborrece a seu irmão, é mentiroso. Pois quem não ama seu irmão, ao qual viu, como pode amar a Deus, a quem não viu?” (1Jo 4.20). Esse versículo nos desafia profundamente. As Escrituras ensinam que o amor a Deus não pode ser dissociado do amor ao próximo. Se afirmamos amar a Deus, esse amor deve necessariamente se manifestar nas nossas relações humanas. O amor a Deus, que é invisível, se reflete de forma tangível na maneira como tratamos e amamos aqueles que estão ao nosso redor.

			Como cristãos, somos chamados a viver no amor de forma integral, cultivando o amor vertical a Deus e o amor horizontal ao próximo. Esses dois aspectos não podem ser dissociados, pois o amor a Deus se manifesta concretamente no amor pelo próximo. Jesus nos ensina que amar o próximo não é apenas uma obrigação moral, mas uma extensão natural do amor que temos por Deus, refletido na vida daqueles que foram criados à sua imagem. Esse amor horizontal não é apenas um reflexo de nossa fé; é um testemunho vivo de nossa comunhão com Deus e de nossa disposição em viver seus mandamentos. Amar a Deus e ao próximo é, portanto, um só ato de adoração, em que demonstramos nossa devoção a ele ao servir, perdoar e acolher nossos irmãos. Que busquemos viver essa verdade em nossa caminhada, como testemunhas autênticas do amor de Cristo no mundo.

		


		
			15 de janeiro

			O Deus que nos vê além das aparências

			“Porém o Senhor disse a Samuel: Não atentes para a sua aparência, nem para a altura da sua estatura, porque o tenho rejeitado; porque o Senhor não vê como vê o homem. Pois o homem vê o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o coração.” 

			1Samuel 16.7

			A narrativa sobre a esposa do rei Jeroboão, disfarçada de camponesa que foi consultar o profeta Aías, é uma ilustração de como Deus vê além das aparências. Quando seu filho adoece gravemente, Jeroboão instrui sua esposa a buscar a orientação de Aías, um profeta idoso e cego. Tentando esconder sua identidade, ela se veste como uma mulher simples e parte para a casa do velho profeta.

			Quando a rainha atravessa a porta, antes de proferir qualquer palavra, Aías, que mal podia enxergar, a surpreende:

			“Entra, mulher de Jeroboão. Por que te finges outra?”, declarou Aías, revelando que Deus já lhe havia mostrado quem ela era e a missão que a trouxera. A esposa de Jeroboão, desmascarada, admitiu sua identidade, incapaz de sustentar a farsa diante de um homem que recebia revelações do Senhor. “Eu… eu sou a esposa de Jeroboão,” respondeu ela, sem coragem de sustentar a farsa diante do profeta.

			Aías, movido pela revelação de Deus, continuou: “Eu fui enviado para te dizer más notícias. Assim diz o Senhor: Porque Jeroboão se desviou dos meus caminhos, levantarei o mal contra sua casa, e seu filho não viverá.”

			A rainha ouviu as duras palavras com o coração pesado, sabendo que nada poderia escapar dos olhos de Deus. Deus via não só o disfarce, mas também o coração do rei, que havia rejeitado seus mandamentos. Mesmo com a fachada, a verdade havia sido exposta.

			Esse relato nos lembra que, na vida cristã, não podemos nos esconder de Deus. Nossas motivações e ações estão sempre diante dele, que vê não apenas nossas atitudes externas, mas também os pensamentos e intenções do coração. A lição que fica é a de cultivar uma vida de integridade, sabendo que não há máscaras que nos protejam do olhar do Senhor. Que possamos nos aproximar dele com sinceridade, buscando sua correção e seu perdão, e vivendo uma fé que é autêntica tanto na presença dos outros quanto na solitude. Que nossa vida seja como uma carta aberta diante de Deus e do próximo, onde ele possa escrever sua verdade e onde possamos viver com clareza e retidão.

			Deus não é enganado por nossas aparências ou disfarces. Ele vê quem realmente somos e conhece os desejos e intenções mais profundos de nosso coração. Assim como ele viu a verdadeira identidade da rainha, ele vê cada parte de nós, e ainda assim deseja nos restaurar e transformar, hoje ainda. Fale com ele nesse exato momento.

		


		
			16 de janeiro

			O fruto do Espírito

			“Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. Contra essas coisas não há lei.” 

			Gálatas 5.22,23

			Quando o Espírito Santo toma morada no coração daquele que é regenerado em Cristo, o que brota desse coração é o fruto do Espírito — uma evidência viva e indiscutível da obra divina que transforma o interior. Ao contrário dos dons espirituais, distribuídos de forma específica e singular aos membros do corpo de Cristo, o fruto do Espírito é um só e deve se manifestar na vida de todo cristão. Este fruto é uma expressão da semelhança de Cristo em nós, moldando nosso caráter à imagem de Deus.

			Esse fruto, assim como uma mexerica, é composto de “gomos” que se entrelaçam e se completam: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão e temperança. Não se trata de escolher um ou outro aspecto; todos juntos formam um só fruto, e todos devem estar presentes em nós. Cada “gomo” manifesta um aspecto da vida de Cristo — o amor sem a longanimidade se enfraquece, a mansidão sem o gozo se esvazia. Um fruto do Espírito sem todas essas virtudes é incompleto, como uma mexerica que perdeu partes essenciais.

			Este fruto, porém, não se produz por força própria; ele é obra exclusiva do Espírito Santo. À medida que nos rendemos à sua ação transformadora, ele nos molda e aperfeiçoa, capacitando-nos a refletir essas virtudes em cada esfera de nossa vida. Amar o próximo, ter paz nas adversidades, exercer mansidão em meio aos conflitos — tudo isso se torna possível quando vivemos sob a direção do Espírito.

			Temperança sem benignidade é como o autocontrole sem compaixão. Um cristão pode, por exemplo, controlar suas reações em uma situação difícil, evitando explodir em raiva (exercendo temperança), mas ainda assim manter-se frio, indiferente e sem bondade (faltando benignidade). Ele pode lidar com alguém que esteja passando por dificuldades, mantendo a calma e evitando discussões, mas, se não demonstrar a suavidade e a gentileza que vêm com a benignidade, seu autocontrole será estéril e distante, em vez de acolhedor e restaurador. Isso demonstra que o fruto do Espírito é completo quando essas virtudes andam juntas, pois apenas quando a temperança é acompanhada pela benignidade ela reflete o caráter pleno de Cristo, que é autocontrolado, mas também compassivo. A obra do Espírito visa a completude, em que cada desdobramento do fruto nutre o outro, formando a imagem completa de Cristo em nós.

			O fruto do Espírito é, pois, a assinatura viva de que Cristo habita em nós; onde florescem essas virtudes, é porque o próprio Senhor semeou, regou e fez frutificar seu amor eterno. Que você, que lê estas palavras, renda-se ao Espírito Santo, para que ele produza em você este fruto bendito e belo, e assim o nome de Cristo seja exaltado em sua vida.

		


		
			17 de janeiro

			A soberania de Deus em amar Jacó e aborrecer Esaú

			“Como está escrito: Amei Jacó e aborreci Esaú.” 

			Romanos 9.13

			A soberania de Deus é um tema profundo e muitas vezes desafiador, e um dos exemplos mais impactantes é a escolha de amar Jacó e aborrecer Esaú, mesmo antes de ambos terem realizado qualquer ato de bem ou mal. Em Romanos 9, Paulo nos lembra que essa escolha de Deus não é baseada em méritos humanos, mas em sua própria vontade e propósito. Ele destaca que Deus decidiu desde o início quem seria amado e quem seria rejeitado, afirmando que essa decisão estava enraizada na soberania divina, mostrando que Deus age de acordo com seus desígnios eternos.

			Ao refletirmos sobre essa passagem, percebemos que a escolha de Deus em amar Jacó e rejeitar Esaú não se deveu a algo que eles fizeram, mas à sua intenção soberana. É um lembrete de que a graça de Deus não depende das nossas ações, mas de sua vontade.

			Que diremos, pois? Que há injustiça da parte de Deus? De maneira nenhuma! Pois diz a Moisés: Compadecer-me-ei de quem me compadecer e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia. Assim, pois, isto não depende do que quer, nem do que corre, mas de Deus, que se compadece (Rm 9.14-16).

			Mais tarde, já na velhice, Jacó teve um encontro transformador com Deus no vau do Jaboque. Ele lutou com um homem até o amanhecer e, ao ser questionado, revelou sua identidade e seu desejo de bênçãos. “E disse: Deixa-me ir, porque já a alva subiu. Porém ele disse: Não te deixarei ir, se me não abençoares.” (Gn 32.26). Neste momento de vulnerabilidade e luta, Jacó não apenas buscou uma bênção, mas também reconheceu a soberania de Deus em sua vida. O novo nome que recebeu — Israel — simboliza sua transformação e o início de um novo propósito.

			A conversão de Paulo, conforme narrada em Atos 9, não foi um ato em que ele se dispôs a mudar de direção, mas um momento em que ele foi completamente transformado por uma intervenção soberana de Deus. Embora a expressão “Paulo se converteu” seja comumente usada, a verdade bíblica é que Paulo não se converteu por si mesmo, mas foi convertido por Deus, que o alcançou de maneira irresistível. Isso destaca a soberania divina sobre a salvação, que não somos os iniciadores do processo, mas somos, como Paulo, alvo da graça imerecida de Deus, que age em nosso coração e nos direciona à sua vontade. É um lembrete de que, embora possamos buscar a Deus, é ele quem nos encontra primeiro, transforma-nos e nos conduz à sua gloriosa missão. Assim, a conversão de Paulo não é um reflexo de sua busca espiritual, mas uma ação divina soberana, que revela a grandeza de Deus em chamar, capacitar e redimir.

			Esse versículo nos confronta com um Deus que escolhe segundo o seu propósito, não por méritos ou desejos humanos, mas pelo mistério de sua vontade soberana, que transcende o entendimento humano. Como um oleiro que molda o barro, Deus ordena todas as coisas conforme seus planos eternos e para sua glória. Ao meditarmos nesse aspecto da soberania de Deus, somos levados à humildade e à reverência, reconhecendo que, mesmo quando seus caminhos são insondáveis, sua vontade é sempre justa e seu amor inabalável. Que nossa resposta seja de confiança e adoração, pois seu domínio é perfeito e suas escolhas, infalíveis.

		


		
			18 de janeiro

			O sonhador-mor

			“E disseram uns aos outros: Eis lá vem o sonhador-mor!” 

			Gênesis 37.19

			Os irmãos de José, consumidos pela inveja, o chamavam de “sonhador-mor”, um rótulo que expressava seu desprezo e desdém. Para eles, José era apenas um jovem sonhador, ameaçador com suas visões de grandeza. Essa hostilidade os levou a tramar sua venda como escravo e a mentir para seu pai, apresentando suas vestes manchadas de sangue como prova de que ele havia sido atacado e estava morto. No entanto, essa era apenas a primeira etapa de uma jornada que Deus havia escolhido para ele.

			No Egito, José foi lançado na prisão por volta dos 17 anos, após ser vendido pelos irmãos, e só foi elevado à posição de governador do Egito quando tinha cerca de 30 anos (Gn 41.46). Portanto, ele passou cerca de 13 anos entre escravidão e prisão. Permaneceu preso por cerca de dois anos até ser lembrado pelo copeiro do faraó, conforme relato em Gênesis 41.1. O texto de Gênesis 41.1 nos diz que “passados dois anos, o faraó teve um sonho”, e foi nesse momento que o copeiro, lembrando-se de José, contou ao faraó sobre a habilidade dele em interpretar sonhos, o que finalmente levou José à sua libertação e ao cumprimento do propósito de Deus em sua vida.

			Após anos de sofrimento, foi exatamente naqueles momentos de abandono e humilhação que José se tornou o homem preparado para o cumprimento das promessas de Deus. Ele não só foi elevado à posição de líder, mas também desempenhou um papel crucial na salvação de sua família e de muitos outros durante o tempo de fome. A história de José nos ensina que, mesmo quando somos rotulados ou mal compreendidos, Deus continua a tecer seus planos soberanos sobre nossa vida. Não importa o quão injustos sejam os caminhos que devemos percorrer, ou quantas vezes sejamos traídos ou rejeitados, se nossa confiança permanecer em Deus, ele fará brotar o propósito dele, transformando o que parece derrota em triunfo.

			José prefigura de maneira notável a vida de Jesus Cristo. Ambos foram rejeitados, mal interpretados e passaram por sofrimentos profundos, mas Deus usou suas vidas para cumprir um plano de redenção que ultrapassava a compreensão humana. Assim como José foi exaltado para ser o salvador de sua geração, Jesus, com sua humildade e sofrimento, foi elevado para ser o Salvador de toda a humanidade. E assim como José foi fiel em momentos de obscuridade, nós também somos chamados a manter nossa fé, sabendo que Deus está trabalhando em nós, mesmo quando o futuro parece incerto.

			Em nossa fragilidade, Deus faz grandiosidades. Ele pega nossas histórias de dificuldades e transformações, de quedas e reerguimentos, e delas extrai algo extraordinário. Assim como ele usou José para um grande propósito, ele também usa cada um de nós, nos levando do ordinário para o extraordinário, para que sua glória seja revelada, não em nossos próprios méritos, mas na sua soberania que governa tudo. Que possamos confiar em sua obra soberana e viver com o coração aberto para os seus planos, sabendo que, mesmo nas dificuldades, ele está trabalhando em nós e através de nós. Amém!

		


		
			19 de janeiro

			O homem que andou com Deus

			“E andou Enoque com Deus; e não se viu mais, porquanto Deus para si o tomou.”

			Gênesis 5.24

			Enoque, filho de Jarede e bisneto de Adão, viveu na época antes do Dilúvio, por volta de 3300 a.C. Ele é uma figura notável na genealogia de Adão, sendo parte de uma linhagem de fé que se estendia desde o início da humanidade. Enoque foi o pai de Matusalém, que, segundo a Bíblia, viveu mais tempo do que qualquer outro ser humano, e ele mesmo viveu 365 anos. Sua vida é registrada em Gênesis 5, como parte da linha descendente de Adão através de Sete, e é notável por um detalhe singular: “Andou com Deus”.

			Enoque viveu durante um período de crescente corrupção e afastamento de Deus, mas escolheu, com fé e fidelidade, manter um relacionamento íntimo com o Criador. Em um tempo em que muitos se afastavam de Deus, ele escolheu caminhar em obediência. Este “andar com Deus” não era uma prática isolada, mas uma jornada contínua de comunhão e obediência que o levou a uma intimidade tal que, ao final de sua vida, ele foi levado diretamente para a presença de Deus, sem passar pela morte, um privilégio raro e significativo. 

			Em Romanos 6.23, Paulo nos lembra que “o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor.” A história de Enoque reflete essa promessa: aquele que anda com Deus é liberto da morte espiritual e alcança a vida eterna. Enoque, ao ser retirado da Terra de maneira sobrenatural, aponta para o futuro daqueles que, como ele, escolhem andar com Deus: não há morte para aqueles que vivem em sua presença.

			O andar com Deus, como exemplificado por Enoque, não se limita a momentos excepcionais ou a experiências extraordinárias, mas se reflete no cotidiano do cristão. Cada passo, por mais simples que pareça, pode ser uma oportunidade de estar em comunhão com Deus, de viver em obediência à sua Palavra e de refletir seu caráter no mundo. Não se trata de um afastamento da vida comum, mas de uma consagração do ordinário à presença divina. Ao andar com Deus, cada ato diário — seja no trabalho, nas relações pessoais ou nas escolhas cotidianas — se torna uma expressão de nossa fé. E, como Enoque, somos convidados a viver com integridade, onde as pequenas coisas, aparentemente banais, se tornam, pela graça divina, momentos de glorificação ao Senhor. Ao reconhecer sua presença em cada aspecto da vida, transformamos o comum em sagrado e vivemos a eternidade no presente.

			O exemplo de Enoque nos convida a refletir sobre nossa própria jornada com Deus. Estamos, como ele, dispostos a viver em total comunhão, sendo transformados por sua graça e guiados pelo seu Espírito?

			A vida de Enoque, portanto, não é apenas um testemunho de um homem que caminhou com Deus, mas também um convite para todos nós vivermos de maneira semelhante — com fidelidade, em obediência e com a esperança de que, ao final de nossa jornada, seremos também levados para junto do Senhor, como ele prometeu. Que a nossa caminhada com Deus seja também uma jornada de transformação, em que o ordinário se dissolve no eterno e o visível se torna apenas uma sombra da glória vindoura.

		


		
			20 de janeiro

			Idolatria e as prioridades do coração

			“Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu poder.” 

			Deuteronômio 6.5

			O mandamento de Deus, dado a Moisés e repetido por Jesus, exige uma dedicação total ao Criador. Amar a Deus com todo o coração, alma e força implica uma entrega que vai além da fé superficial ou de palavras vazias. Este amor não se limita ao afeto emocional, mas se manifesta de maneira integral — no pensamento, nas decisões e nas ações. A idolatria, portanto, não se restringe à adoração de imagens ou deuses falsos, mas é qualquer coisa ou pessoa que tomamos como centro de nossa vida, substituindo a primazia de Deus. Isso pode se manifestar de formas sutis, como quando colocamos a carreira, o status, a busca incessante por prazer, ou até mesmo a nossa própria segurança pessoal, acima de Deus.

			Vivemos em uma sociedade em que os ídolos modernos não são figuras de pedra ou metal, mas ideias e práticas que competem pelo domínio de nosso coração. Jesus nos exorta a não sermos enganados pela urgência das coisas: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6.33). Aqui, ele distingue entre o urgente e o prioritário. O urgente é imediato e temporário, enquanto o prioritário é eterno e deve ser o fundamento de todas as nossas escolhas. Quando buscamos a Deus como prioridade, ele organiza todas as outras áreas da nossa vida, dando-nos a verdadeira paz e providência que os ídolos nunca podem oferecer.

			É fácil cair na armadilha de deixar que os ídolos do mundo governem nosso coração de maneira imperceptível. Dinheiro, sucesso e até mesmo relações interpessoais podem assumir a posição de um deus substituto, exigindo nossa lealdade, nossa energia e nossa adoração. Porém, Deus exige nossa total entrega, sem divisão de lealdades. Aquilo que ocupa nossos pensamentos antes de dormir e ao acordar, revela quem realmente ocupa o trono do nosso coração.

			Raquel, esposa de Jacó e filha de Labão, é um exemplo notável de como até as pessoas mais próximas a Deus podem ser seduzidas pela tentação dos ídolos. Em Gênesis 31, vemos que, ao fugir com seu marido de Labão, ela escondeu os ídolos de seu pai, enganando Jacó e o próprio Labão. Quando Labão, furioso, buscava seus ídolos roubados, Raquel, de forma astuta, alegou estar nos dias do seu regramento e, portanto, não poderia se levantar. A partir dessa narrativa, podemos refletir sobre como até aqueles que compartilham uma aliança com Deus podem sucumbir à idolatria, escondendo-a sob aparências de normalidade ou de razões justificáveis.

			Que ídolos você pode estar escondendo em seu coração? Quais são os tesouros que realmente governam sua vida? Lembre-se de que, mesmo que possam estar ocultos dos olhos humanos, eles são totalmente conhecidos por Deus.

			Raquel escondeu o ídolo sob o manto, tentando conciliar o invisível de Deus com o peso daquilo que deveria ser deixado; assim também nós, por vezes, ocultamos em silêncio o que deve ser abandonado, sem perceber que a plenitude do divino só habita onde o coração está livre de todos os altares falsos.
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0 Cordeiro Pascal
Exodo 12.5-7,13

“0 cordeiro serd sem defeito, macho de um ano |[...J
Tomardo do sangue e po-lo-ao em ambas as ombreiras
¢ na verga da porta.”

A celebragdo da Pascoa instituida por Deus em Exodo 12
foi marcada pelo sacrificio de um cordeiro sem
macula, cujo sangue nos umbrais das portas livrava os
primogeénitos de Israel do juizo divino. Esse ato divino
ndo apenas trouxe libertacdo do Egito, mas prefigurou
aobra redentora de Cristo.

Cristo é o Cordeiro de Deus, sem defeito, cujo sangue
nos salva do juizo (Jodo 1 Corintios
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